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Os cinemas estão fechando 
EXIBIDORES, DIRETORES E A EMBRAFILME DEBATEM A (GRAVE) CRISE 

Os cinemas estão fechando 
em todo o país e os dados são 
alarmantes: enquanto os Estados 
Unidos têm mais de 30 mil salas e 
a União Soviética mais de 100 
mil, o Brasil, também de dimen-
sões continentais, não chega a 
ter duas mil. Um problema com-
plexo que não pode ser creditado 
apenas à maior penetração da te-
levisão e à crise econômica, que 
inviabilizaria a manutenção de 
muitas dessas salas. Para debater 
o problema e a situação da exibi-
ção cinematográfica em Brasília, 
b CORREIO BRAZILIENSE 
reuniu, em mesa-redonda, os exi-
bidores Jaime Tavares, da São 
Paulo-Minas, Deusdeth Burlama-
qui, da Sá Pinto, 'e Carim Nabut; 
o representante da Embrafílme e 
do Concine, Dario Corrêa; e os 
realizadores Vladimir Carvalho e 
Geraldo Sobral. A repórter espe-
cial Maria do Rosário Caetano 
coordenou os debates. 

ORREIO: Para come-
çar, sugerimos que ca-
da debatedor apresen-
te um quadro panorâ-
mica da questão do fe-
chamento de salas e a 

propalada crise da indústria da exi-
:bição cinematográfica: • 

Jaime Tavares - A situação é a se-
,guinte: Os cinemas, de um modo go:: 
(ral, no Brasil todo, encontram-se eni 
;situação de caos • total. Há um 
=declínio de freqüência. aliado aos al-
'tos custos impostos pelas autorida-
des, custosestes que estão diminuin-
do a liquidez do próprio exibidor..Es-
te se vê impedido de fazer novos in-
vestimentos é conseqüentemente de 
aumentar número; de salas. Atual-
'mente. no Brasil. segundo informo_ 
‘eões fornecidas - pelo nosso Sindical& 
encontram-se em funcionamento 
.1988 salas. de - um número aproximã_ 
do de três mil cinemas existente ht  
cinco anos. Deparamo-nos, -  entád. 
com uma média de fechamento e • 
201) cinemas/ano. 

Carim: Acredito que o problem a  
do cinema brasileiro é mais conlgo_ 
lurai do que estrutural. é mais de . 
caixa do que de ideias. E um proble-
ma mais de recursos do. que propria- 
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AMARCORD, de' 
Federico 	Fellini 	— 
Oultura Inglesa ( 908 
Sul), às 29:40 horas. A 
viagem 	que 	Fellini 
realizou em 1974 a Ri- 
mini, -cidadezinha on- 
de nasceu e adoles- 
ceu. 	Um 	desfile de 
personagens que o ci- 
-neasta de Oito e Meio 
foi buscar em sua in- 
fância 	e 	juventude. 
Até domingo. 
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O KARMA GENÉTI- 
CO - Livro de Herick 
Athayde Usami que se- 
rá lançado dia 09. a par- 
tir 	das 	19 	horas. 	na 
Es cola-Parque 	da 
:113/314 Sul. O livro é o 
complemento do estudo 
karmico 	e 	evolucional 
do homem. 

NIGHT CLUB LA BO- 
HEME SHOW — Até o 
dia 31) de dezembro a 
Soate Bohème (Cofie ) 
estará 	apresentando 
duas atrações Interna- 
cionais: Perla ( argenti- 
na) e Kiko e Alza t dire- 
tamente 	do 	Japão). 
além de Francis Taylor, 
Graça ( rainha do Carna- 
val ). 04 sambistas e 14 
Strip Giris. 

CURSO PARA AS- 
SESSOR PARLAMEN-. 
TAFt - Curso Intensivo 
para Economistas e de 
Francês, 	com 	início 
marcado 	para 	esta 
segunda-feira• aulas pe- 
la manhã e à noite, na 
205 Norte. bloco A. sala 
21. Maiores informações 
pelo fone: 272-0648. 

PROEM - Promoção 
Educativa do Menor ne- 
cessita com urgência de 
vidros de conservas e 
sucos vazios. para que 
Os menores possam con- 
feccionar suas próprias 
conservas. A PROEM 
Escola do Parque da Ci- 
dade funciona no Par- 
que Rogério Pithon Fa- 
rias. 
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mente de soluções. Soluções todos 
nós temos para aquilo que estamos 
vivendo. Tenho, através da impren-
sa, externado os problemas que já 
aventamos sobre as nossas dificul-
dades. Gostaria de salientar. e que 
ficasse bem claro, que eu sou total-
mente a favor do cinema brasileiro. 
Se -eu pudesse e contasse com núme-
ro suficiente, só exibiria nos meus 
cinemas filmes brasileiros, assim 
como gosto de só ouvir a música po-
pular brasileira. Mas, infelizmente 
serei obrigado a fazer determinadas 
colocações e gostaria que essas colo-
cações, na hora da verdade, elas não 
fossem interpretadas como vindas 
de uma pessoa radical contra o cine-
ma brasileiro. Muito pelo contrário. 

O Complexo cinematográfico, pa-
ra ter uma boa sobrevivência, deve-
se apoiar num tripé: produção, dis-
tribuição e exibição. Qualquer farta-. 
lecimento de um dos elementos do 
tripé ou enfraquecimentos de outros, 
fará ruir esta estrutura cinemato-
gráfica. Quando digo que o proble-
ma do cinema em si. e hoje nós esta-
mos vendo diante dos olhos aquilo 
que há quat ► o anos eu estava sem-
pre denunciando e chamando. para 
que se procurasse uma solução, que 
nós chegaríamos a esse caos que ora 
atravessamos. Prego a união de es-
forços entre Embrafilme, Concine e 
exibidores, pois se nós estamos den-
tro de urna atividade, e se essa ativi-
dade é conexa entre essas três for-
cas atuantes. deve-se ão encarar 
qualquer dificuldade buscar a união 
entre as partes. a Hm de quere pos-
sa encontrar o caminho verdadeiro 
para a salvação. Existem resoluções 
do Concine que na época foram opor-
tunas. hoje elas não podem. de for-
ma nenhuma. ser atuantes. pois não 
dão ao cinema condições de sobrevi-
vência. 

Nós, e o Jaime citou dados es-
tatisticos, que em 1978 tínhamos ;I 
mil cinemas, hoje temos 1800. 19110. 
Acredito que se nós não tomarmos 
uma posição séria, honesta e usar da 
verdade. fatalmente, dentro de mui-
to pouco tempo não teremos cinema 
nenhum neste País.- 

Deusdeth Burlamaqui - Já foram 
feitas várias colocações aqui pelo 
Jaime e pelo Nabut que não vou re-
petir. Elas são autênticas, verdadei-
ras. e eu-endosso em gênero, número 
e grau. Também entendemos que 
deve haver o mais estreito entrosa-
Mento entre o tripé: produção. dis-
tribuição e exibição. Sabemos que a 
situação é periclitante. é difícil. En-
tendo. .que dentro de pouco tempo, 
mas de muito pouco tempo. dentro 
de um ano talvez, a exibição do cine-
ma nacional chegará ao fim. Há pou-
co tempo. dei entrevista ao 
CORREIO BRAZILIENSE, e afir-
mei que só dois cinemas consegui-
riam sobreviver em Br ► silia: exage-
rei? Não! Fui até condescendente .  
Na realidade, no nosso entendimen-
to. só um tem condições de sobrevi-
vencia. 10 exibidor refere-se ao ('inc 
Atlântida ). Os demais. face aos fa-
tos que já foram enumeradós. não 
têm condições ,de continuar. Eu só 
estou funcionando este mês. graças 
a uma liminar. O's encargos são de 
tal ordem que estão insuportáveis. 
Lá. no Conjunto Nacional. por exem-
plo. a coisa está proibitiva. O con- . 
domínio è cem por cento mais caro 
que o aluguel do imóvel. Isso é um 
absurdo, não há cabeça humana, por 
mais irracional. que seja que possa 
admitir tamanha violação. Então, 
entrei com uma liminar e estou pa-
gando ainda pelo preço de dois me-
ses atrás. Outro fator que foi muito 
propriamente lembrado aqui é o da 
energia elétrica-Em todos as unida-
des da Federação. a energia elétrica 
que se consume no cinema é paga 
pela tabela de custo industrial. So-
mente em Brasília; e fiz pesquisa so•-• 

Dario Corrêa: "O novo 
posicionamento do circuito 

exibidor e a cartelização 
da distribuição empreendida 

pelas multinacionais 
são as causas principais 

do fechamento de cinemas" 

bre isso. é que se -paga a força na ba-
se da energia elétrica doméstica. 
que é cerca de 80% mais cara q ► e 
energia industrial. A Embrafilme, 
por seu lado. está nos vendendo in-
gressos por um preço. me descul-
pei-ri, extorsivo. Não se juStifica. no 
nosso entendimento, que um rolo 
que contêm cerca mil ingressos, e 
que se compra na papelaria cerca de 
300 cruzeiros. nos seja vendido pela 
Embrafilme pelo preço de 
Cr$29.400.00. Há também, não sei se 
vai ai alguma critica. outro proble-
ma: a resolução do Concine, com re-
lação ao fim da meia-entrada para o 
estudante não foi eficaz; não foi feliz.. 
E vou explicar porque: Nós sabe-
mos. temos convicção absoluta da 
coisa, que aqui em Brasília existe 
uma verdadeira indústria de cartel-
rinhas de estudante. Ora; muito 
bem. Com  aquela resolução não fo-
ram atingidos tão somente os estu-
dantes, mas todos aqueles in-
divíduos que portavam as tais car-
teirinhas "fabricadas". 

Nós sabemos disso, mas o que nos 
convém é que a sala esteja lotada. 
Porque se a sala está lotada, eviden-
temente, entrou algum dinheiro. se  
entrou algum dinheiro o prejuízo di-
minuiu.. Fora os encargos oriundos 
de taxas e impostos que já foram de-
masiadamente abordados aqui, ain-
da existe este agravante. Então, 
parece-me que não se atentou para 
esse detalhe, para essa peculiarida-
de de 'Brasília. As carteirinhas fal-
sas. por mais paradoxal que pareça. 
não eram prejudiciais ao cinema,. E.  
por que não? Porque.o freqüentador, 
o portador daquela' cadeirinha en-
trava no cinema pagando meio in-
gresso. O que não é bom é as casas 
ficarem completamente vazias. por-
que houve o problema que todos já 
conhecem da Resolução que manda 
se vender ingresso meia só às 
quartas-feiras e nas sessões vesper-
tinas. 

Dario - Quero somar as preocu-
pações da Embrafilme e Concine às 
preocupações dos exibidores, pois 

queno exibidor ou mesmo um gran-
de circuito, 'numa faixa de baixa ren-
tabilidade. investir na manutenção 
de uma sala, senão há peças no mer-
cado. e os seus projetores estão to-
talmente metamorfoseados, com pe-
ças de aparelhos totalmente diferen-
tes? Em sintese, há que se dizer que 
nós não contamos com desenvolvi-
mento de tecnologia adequada à re-
cuperação das cabines existentes. 
Como resolver este quadro alarman-
te que se nos, apresenta com o fecha-
mento de cinemas? Ninguém pode 
cruzar os braços e esperar que a 
Embrafilme e o Concine tirem a so-
lução do bolso. O problema só será 
resolvido se-todos - exibidores, pro-
dutores, Governo, sociedade civil e a 
imprensa - se unirem em buSea de 
soluções comuns. Os exibidores es-
tão trazendo dados específicos para 
a discussão pública, e isso é ótimo. 
Sobre questões como altos custos de 
condomínio, energia elétrica com 
preços domésticos e não industriais. 
alto ISS, temos que buscar soluções 

. rápidas. Estou sabendo que foi inau-
gurado em Brasília um novo e enor-
me shopping center, e que nenhum 
cinema foi implantado no referido 
espaço. Ficamos a-nos perguntar co-
mo, atualmente, se pode estabelecer 
um negócio. que é de movimento, 
sem ter um ponto cultural, uma sala 
de exibição cinematográfica? Quan-
to à reclamação do Burlamaqui em 
relação ao Conjunto Nacional. resta-
nos sugerir que a administração des-
te centro de compras estimule a 
existência de salas de espetáculo, 
pois elas funcionam como ponto de 
atração. Quer dizer, os lojistas deve-
riam -arcar com um custo adicional 
na sua taxa porque os cinemas tra-
zem gente. O cinema é um ponto de 
atração. Isso aí é verificável em 
qualquer shopping center do mundo. 
Estes são alguns dados que' eu que-
ria trazer, acentuando que o fecha-
mento de cinemas está ocorrendo. 
principalmente no interior, em fun-
ção da cartelização da distribuição. 
Hoje, temos apenas três distribuido-
res no país: a Embrafilme e duas 
multinacionais. Quer dizer, o peque-
no distribuidor, aquele que iria su-
prir o pequeno circuito, dando condi-
ções de.concorrência dentro do mer-
cado, não existe mais. Ele foi intei-
ramente absorvido no mercado, e 

esta questão se insere dentro de uma 
problemática maior. que transcende 
até a economia. 

Geraldo Sobral - Acho que esta 
discussão deve partir de uma cons-
tatação mais ampla: ,a crise do nego- • 
cio cinematográfico em Brasília 're-
flete a crise do negócio cinematográ-
fico a nivel internacional. Cabe tal- 

Jaime Tavares: "Os 
exibidores brasileiros 

estão atuando num mercado 
que vive um caos total. 

Há cinco anos, tínhamos 
três mil salas. 

Hoje, temos apenas 1988". 

co exibidor impõe as regras. por ser 
dono de salas em outras praças ( re-
ferência a Severiano Ribeiro). A re-
gra do jogo impõe para ele. os me-
lhores sucessos comerciais. enquan-, 
to as sobras cabem a vocês. Do meu 
ponto de vista é absurdo; por exem-
plo, que o Governo do Distrito Fede-
ral arrecade 10% da renda bruta de 
cada filme com, Imposto Sobre Ser-
viços. Esse imposto deveria ser. nu-
ma primeira etapa. sensivelmente 
diminuído. numa segunda. elimina-
do e numa terceira etapa transfor-
mado num imposto inverso, ou seja. 
revertido em Subsidio à indústria 
exibidorra local. 

Viadimir - Não vou falar em no-
me dos realizadores brasileiros, pois 
não estou aqui representando nossas 
entidades de classe. Sabemos que as 
razões mais profundas desta crise 
na exibirão cinematográfica. como 
bem mostraram Dario Corrêa e Ge-
raldo Sobral, se devem a fatores in-
ternacionais. como a cartelização. 
Sabemos, também, que ela tem ca-
ráter nacional e local. Vou discutir a 
questão do ponto de vista local. colo, 
cando algumas questões ainda não 
abordadas. Nos, da Associação Bra-
sileira de Documentaristas, estamos 
-discutindo dado fornecido pelo se-
nhor Harry Stone, o embaixador do 
cinema americano no Brasil: em en-
trevista à imprensa carioca, disse 
que Brasília é o paraíso das salas de 
exibição gratuita. Aqui. temos salas 
exibídoras para madames Pompa-
dour e Maria Antonietas, que se fa-. 
zem acompanhar de seus fidalgos e 
vassalos. Aqui, nós sabemos muito 
bem, respira-se essa coisa de corte, 
uma corte fajuta. mas corte. Cada 
ministério, cada autarquia, cada 
banco, cada Mansão tem sua salinha 
particular, onde são recebidos 100, 
200. 300 convidados. Está aqui o Ca-
rim Nabut que não me deixa mentir, 
pois ele mesmo mantém, em sua 
mansão, uma sala de exibição. E ele 
é um exibidor que atua no mercado 
comercial. E claro que ele não tem a 
intenção de tirar público do circuito 
comercial, com suas sessões parti-
culares. Porém, não podemos deixar 
de ver na atitude dele, um reflexo 
exato da situação reinante em 
Brasília. Todo mundo tem sua vai-
dade: ao construir uma casa no Lago 
Sul. os moradores desta cidade  

Estado. uma corte, como eu já disse, 
têm a vaidade de montar a sua sala 
de exibição particular. Se os órgãos 
públicos são os primeiros a dar o 
mal-exemplo. o que podemos fazer? 

Outro problema que quero abor-
dar é o seguinte: toda vez que os exi-
bidores se rebelam e falam de seus 
problemas. no fundo no fundo. a gen-
te detecta o interesse deles em aca-
bar com a lei da obrigatoriedade de 
exibição do filme brasileiro. E isto 
mnos artipt lai z ma duoi  rt sss. ril

" o, a nós que so- 

E m  geral essa crise toda. e por is-
so  fico meio cismado quando vejo os 
exibidpres e eu como o único realiza- 
dor.. Ot)  rque em geral esse tipo de 
ct irpi os 1 Q:ean 

isenção 
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vantagens para os exibidores isso, 
aquilo e aquilo outro. Sempre foi as-
s im, '•Iesde que me entendo como 
gente.. Dou meu depoimento, e talvez 
não precise mais falar aqui: eu sou 
um militante cultural nesta cidade. 
Estua aqui há 13 anos e não tenho fei-
to outra coisa a não ser a militância 
cultural. Realizei a duríssimas pe-. 
nas um filme de longa-metr4ern: O 
Homem de Areia Meu primeiro lon-
ga - O Pais de São Saruê - teve 
carreira razoável. Na segunda vez, 
por uma infelicidade. uma coinci-
dência. enfrentei uma safra de fil-
mes de extraordinária força comer-
cial: os vencedores do Oscar e depois 
do Festival de Cannes. O que aconte-
ceu? Em primeiro lugar. sempre • 
contei com a ma vontade, desde o 
inicie, para que esse filme fosse lan-
çad° Pelasforçd ree da São Paulo-Minas. 
Fiz dila esforço brutal, enlouquecido, 
realmente fiquei enlouquecido nesta 
c idade para que o filme fosse exibi-
do. Na metade da primeira semana, 
senti que meu filme não dobraria. 
Então, fiz o possivel. Boicotado pela 
imprensa. onde não sequer tive uma 
primeira página de um dos jornais 
locais, fiz um esforço fora de propó-
sito, para uma pessoa só. Abandona-
do. tendo que. praticamente. ensinar 
o caminho do cinema, desses cine-
mas que ficam nessas galerias, em-
butidos nesses shoppings centers da 
vida. passei a atuar. Alguém me Su-
geriu que entrasse em contato com a 
direção desses shoppings centers, 
para fazer propaganda sozinho. Aca-
bei expulso de tal local. a policia me 
tirou de lá duas vezes. Por sorte mi-
nha. porque não sou burro. saquei 
uma frase que foi muito interessan-
te: Este filme -- O Homem de Areia 
- não ganhou o Oscar. Todo mundo 
que passava pela plataforma super 
rior da Rodoviária vinha ver do que 
se tratava, que filme era aquele que 
não ganhou o Oscar? Com isso eu pu-
de postergar, pude adiar mais dois 
ou três dias, sei lá. a minha perma-
nência no tarde Cinema Um. Bom. 
quando a imprensa nacional,-porque 
tive. a felicjdade de. embora maitre- -  
lado pela imprensa local, de ter atin-
gido as páginas da Veja. que veio me 
encontrar naquela situação e foto-

..grafou .e divulgou. A mesma coisa 
aconteceu com a TV Globo, que é 
exatamente quem dita a moda no 
país. Então. o que fiz foi um trabalho 
de comício pelo cinema brasileiro. 
Bom, a critica que eu queria fazer é 
o desligamento, a estupidez. em cer-
tos casos, dos exibidores com todo 
respeito que eu tenho pelos aqui pre-
sentes. Quando essa influência. a in-
fluência dessednarketing malcriado 
que eu inventei, podia ter dado resul-
tado, procurei insistemente a São 
11.11111~1■■••■ 

Burlamáqui: "Só um cinema 
em Brasília terá condições 

de continuar operando com 
lucros. E está situacão é 

grave em todo o país: 
Se não tomarmos posição 
firme, enquanto é tempo, 

o cinema vai chegar ao fim". 

Paulo-Minas para que entendessem 
que, numa segunda semana, eu po-
deria novamente fazer gestão junto 
à imprensa, continuando a desenvol-
ver um trabalho, pois visitei setenta 
salas de aula nesta cidade, de curso 
superior; quando eu começava a ob-
ter a compreensão do público. quan-
do as pessoas me paravam no meio 
da rua, para saber como estava indo 
a campanha. obtive, um não categó: 
rico e o filme foi retirado do circuito 
comercial. E até hoje sequer tive a 
honra de ser remarcado num desses 
cinemas. Então, acho que isso depõe 
contra a sensibilidade do exibidor. 
Muitas vezes, só tenho visto ele apa-
recer como o bonzinho. para reivin-
dicar menos dias para o cinema bra-
sileiro, como foi o caso. 

CORREIO: Em entrevista ao 

CORREIO BRAZILIENSE, o exibi-
dor Carim Nabut disse que a queda 
de produção de filmes brasileiros 
nos levará a um Impasse: falta de til-
mes para *lançamento nos cinemas 
brasillenses. Isto pode ocorrer? 

Cartm -  Há quatro anos que eu di-
zia que chegaríamos a este impasse. 
Hoje, temos 13 cinemas no Plano Pi-
loto, todos lançadores. Para colocar 
filmes brasileiros cobrindo um terço 
do ano, e esta é a exigência da lei. 
precisaríamos de 180 filmes nacio-
nais, anualmente. Nossa produção, 
hoje, porém, está entre 60 e 80 fil-
mes. O que vamos fazer? Progra-
mar reprises? 

Dario -- Estamos estudando este 
assunto. Queremos, porém. alertar 
a lodos que este tipo de raciocínio 
nos mostra a estratégia de alguns 
exibidores: eles querem o fim da Lei 
dá Obrigatoriedade. 'As liminares 
em São Paulo ( impetradaS' pela CIC 
americana, a Gaumont francesa e a 
Haway paulista ) mostram isto mui-
to bem. Quanto aos dados fornecidos 
pelo Carim, tenho que rebatê-los, 
pois não correspondem à verdade. 
Se há 13 cinemas no Plano Piloto, 
não se pode esperar que todos sejam 
lançadores. A rede exibidora de uma 
cidade é dividida em cinemas lança -
dores• salas de continuidade e cine-
mas de terceira linha. As capitais 
regionais precisam de uma média 
de 20 filmes diferentes por ano. para 
cumprir os 140 dias da Léi de Obri-
gatoriedade. Na realidade. o exibi-
dor tem que dedicar 20 semanas ao 
cinema brasileiro. Há filmes nacio-
nais que ficam em cartaz mais de 
quatro- semanas. Rebatemos, tam-
bém. os dados apresentados com re-
lação à queda na produção cinema ;  
tográfica brasileira. Este ano. ela 
será mantida. (Os dados da produ-
ção brasileira Mije, não foram apre-
sentados). Volto a repetir que a Em-
brafiline. sozinha, não pode resolver 
o problema. A empresa continua es-
timulando o cinema nacional de boa 
qualidade, e sabemos que uma pro-
dução de 80 a 100 filmes é suficiente 
para cumprira Lei da Obrigatorie-
dade. Defendemos, também, a plu-
ralidade de produtores. Não cabe á 
Embrafilme produzir todos os fil: 
mes brasileiros. Se hoje verificamos 
um esvaziamento do mercado exibi-
dor. a culpa não é da Embrafilrne• 
mas sim do cartel internacional. que 
só está operando com 750 salas. Pa-
ra as distribuidoras multinacionais, 
não compensa lançar o ET nas cida-
des do interior. Elas só lançam o 
grande filme nas cidades médias e 
grandes. E assim. privados de maio-
res sucessos internacionais. os cine-
mas do interior vão se arrefecendo. 
até fechar. A Embrafilme, porém. 
continua enviando todos os seus fil-
mes para os circuitos de todo o pais. 

Jaime Tavares -- Apenas uma 
breve observação às palavras do 
Vladimir. com  referência ao lança-
mento do seu último filme: como 
realizador ele deve se lembrar, que 
a data escolhida foi de conveniência 
de sua parte, bem como de concor-
dância com.e sua distribuidora. Se 
ela coincidiu com a semana do Os-
car seria uma coisa que deveria ser 
prevenida com uma certa antece: 
dênciá por ele e pela distribuidora. 
Agora. se a imprensa local não deu 
cobertura como realmente deveria 
dar. por ser filme local, talvez tenha 
faltado um pouco de habilidade.. 
Agora, a continuidade da fita em 
cartaz se deve ao tatu dela não ter 
atingido determinada renda. O pro-
dutor e o diretor devem entender 
que os nossos compromissos. ao fin-
dar o mês. são inadiáveis. E à nossa 
renda não conta com subsídios de 
nenhuma autoridade. No final do 
mês, os encargos terão qúe ser pa-
gos, assim como nossos emprega-
dos. Nenhum dos nossos emprega-
dos irá hastear a bandeira da cultu-
ra. Eles querem é hastear a bandei-
ra da alimentação. Se ocorreu o que 
aqui foi relatado. foi por culpa da ar-
recadação pequena que o filme pro-
porcionou. Poderemos fazer um re-
lançamento da fita. da melhor for-
ma que lhe convier. e coloco nossos 
cinemas à disposição para, que isso 
possa ocorrer no dia que você dese-
jar. Quero, agora, apresentar uma 
proposta à Embrafilme: sendo ela 
um órgão do Ministério da Educação 
e Cultura por que não coordena a 
emissão das carteiras de estudantes 
padronizadas no Brasil todo, como é 
feito com o ingresso padronizado no 
Brasil todo? Primeiro, atingiria 
uma arrecadação fantástica, tiran-
do esta taxa atribuída á contribuição 
de exibidor ( através do ingresso pa-
dronizado). Estes subsídios, além de 
gerar novos filmes. eliminariam a 
falsificação que ocorre no Brasil to- 
do. 

nós todos estamos atentos ao decrés-
cimo do número de cinemas e à con-
seqüente deterioração da qualidade 
das salas. Neste momento, o proble-
ma mais grave ocorre no terminal 
do processo: a sala de exibição. Ho-
je, com a cartellzação da distribui-
ção cinematográfica, os exibidores, 
do interior não conseguem filmes 
para exibir a não ser os da Embra-
filme. Segundo nossas previsões. se  
daqui a cinco anos a situação não 
mudar, chegaremos ao ano de 1988. 
com  apenas 700 cinemas. Quero ci-, 
tar alguns dados recentes que mos-
tram como é crítica a questão do fe-
chamento de salas no Brasil: no .es-
lado do Paraná. nos últimos cinco 
anos, o número -caiu de 372 salas pa-
ra 136. Um decréscimo de 62%. Ou-
tra queda alta verificou-se no Rio 
Grande do Sul, onde foram fechadas 
35% das salas. Na Bania. o número é 
semelhante. Em Minas. o percen-
tual de fechamento ede 29°,',. em São 
Paulo, cie 21% e no Rio, de 17%. 

CORREIO: Sabemos que das 1.988 
salas em operação no pais, apenas 
750 são viáveis economicamente. 

ta de empregos no país gerada pela 
crise econômica; à queda na produ-
ção nacional 'de filmes baratos, tipo 
os da Boca-do Lixo:a redução da im-
portação de filmes estrangeiros pe-
los pequenos distribuidores e os al-
tos cursos de comercialização. Com  
relação à qualidade-0as salas, temos 
que radiografar o quadro atual que 

ver detectar as razões e Me parece 
que a principal delas está no fato de 
qii os meios de divertimento elet rir-
niços fizerarn com que o público. de 
30 Anos para cá. fosse sensivelmente 
di ► linuido. principalmente pela Tv. 

Por quê? ,,, .. ,,,,,,,,,.._,,,,,,,,, , _ 14 há 15 ano - ;e1-4R4,4tygr ta de um itor 
Dario - Vou chegar Ia. Quero dei - 	'('11""'"Itil. 	• , 	fl',1/911.*P~i: •'" 

,uaqui a um tempo. para se ir ao tine- . 
xar claro que não podemos analisar 	ma. vamos ter que vestir smoking, 
o problema com simplismo, pois ele 	conio queria vai à: opera. Um realiza- 
é muito complexo. Temos que consi- 	dor -do prestigio de um Roberto Itos- derar fatores como a penetração das 	seline. por exemplo, dizia 25 !anos 
redes de TV pelo interior do : pais. a 	atrás. que o cinema estava à morte. 
migração urbana. etc. O fechamento 	O Mesmo discurso•foi repetido agora 
de cinemas, para nós, decorre de ai- ' no Festival de Veneza pelo Francois 
guns fatores básicos: o novo policio- rruffant: o Rosselint justificava di- 
namento • dos c ircuitos  exibidores ' ' zendo que os grandes filmes foram 
que concentraram sua atuação nos 	feitos há trinta anos. Realmente. os 
médios e grandes centros. abando- 	grandes filmes daquela década são 
nando totalmente o interior; a refor- 	bastante superiores aos grandes fil- 
mutação da politica de atuação das 	mes de hoje. Também. em termos 
empresas distribuidoras estrangei- - comerciais, verificamos que as 
ras, que constitui aquiio que chamei. 	grandes produtoras internacionais 
de cartelismo; a diminuição da ofer- 	estão partindo para promoções di- 

versificadas• na tentativa de reagru- • 
par o público cinematográfico. Há 
então uma evidente crise internacio-
nal. da qual -a crise brasiliense é um 
reflexo. Cabe ao exibidor de Brasília 
levantar as possíveis causas locais. 
E uma delas, que não foi tocada, tal-
vez até por um certo sentimento cor-
porativo - a cartelização, que atin- 

se nos apresenta. As salas operam 	ge. também. a exibição. Por que vo-: 
com equipamento antigo e nossos 	cês, aqui, presentes. que represen- 
técnicos. outrora altamente especia- 	iam provavelmente 90% da exibição 
lizados, não querem, hoje, saber de 	locai, não têm acesso aos principais 
recuperar os equipamentos existes- 	filmes do ponto de vista comercial?' 
tes. O problema é tão grave. que nos 	Porque a cartelização existe tam- 
resta perguntar' como pode um pe- 	bém ao nivel da exibição. E um úni- 


